
UMA n m i VITORIA 
A l c a n ç o u a U n d é c i m a S e m a n a 

E s p í r i t a d e R i b e i r ã o P r e l o 

Sob o patrocínio da União Social , a instrutivos pontos d» doutrina, ao 
Espírito e debaixo da direção do : p-uuo üc recintos vastas isóicó o tit» 
úisaás&vèl lutador d» Doutrina, Sr. | Estádio da -Récr«?4iv& c Cinema A-
.;osé Papa, sycundatío por denoda-. venida mu.,trs,re!u-se insuüeientcs 

os companheiras, teve lagar, na vi- : para comportarem a enorme m e s a d a 
:.laha cidade de aiüeirào l'rcto, ;t Un-\ assistência, fio Sábado, último dia, 
üéí i í i ia Semana Espírita que alcali- j a conferência deu-se ua praça pü-
çots um dos maiores êxitos destes j blica, no largo mais veatvid de 111-
ú» t imos tempott, em resultados e jiro-| Uitlrão Preto, ocupando a tribuna, 

F R A N C A :£'j ia d o d 'e São P a u l c j - d â A b r i l d e 1 9 4 Q 

yagaada do Espiritismo, ao ponto de 
ultrapassar as mais otimistas espeo-
latiVftfií Ö importante .certame deu-
se de ló a 17 àêste..n» ehareada Se-
mana Sah ta. Mnitos foram os «:0n-
írades que ali i <«rarn ter, atraídos 
pelo desejo de reeoiher sugestões 
cnsmamen tos . e representações; de 
diversas juventudes d» Estado e âò 
Triutígulo e Sul üe Minas, coniaa-
tlo-se para mais de 123 juventüiog. 
Oa Centros Eurípedes o U m i o e Ca-
ridade foram cacolhidos para a lei-
tura e deòat?à das teses «provadas, 
:,cb a direyão respectivamente do 
Ur. Wilson de Melo, de Barretos; 
Ur. Äi-y Lex, de S. Paulo c Dr. Jay-
tne Monteiro de liavros, de Kibei-
rão Preto. Ante os temas de impor-
tância apresentados oram de ver-sc 
as respostas, emendas e rejeições a-
presentas por mogcs.das juventudes, 
no ponto de pasmar o:, i/:::is velhos, 
pelo valioso das opiniões e superio-
ridade dos conceitos, vindo impri-
mir uma nova diretriz ao programa 
das juventudes. : 

As conferências proferidas por ca-
pacitados oráOores foram as mais 
inspiradas e focalizando proveitozos 
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feu-v^y;>..uií Jos.a ív üarci-., Ati^í-Cfícln-.ü: ;pc3 » t i les , a a a - c . F*o*tai, e a - k « á n c a 

aloiüada cm cèrêa de BflW' jjcs-1 / \ , r T ^ P N f n T " * 
. Tudo isso em Kibí irSo Preto, ; I } H V 1 1 |< 
a Pid&<ie Que é sede de um bis- ! v / J L v J - J 

Mariano Ílangó d'Aragona 

como prineipai orador, o Deputado 
Campos Vergai cm conferência 
inspirada, reteve uma massa popu-
lar caleidada em óÊrca d\- 800D pes-

ÍWÍS&É '-H^âM^âjâUji ig^ig'— 
numa 
pado e de or.de tem pwtido, ultima 
mente, campanha, ostensiva contra o j 
Espiritismo. • j 

O espetáculo foi belo e Impres- 1 
slonauie, tocando-nos não tanto per 
Rua 
mais pelo qae álí realmente vimos, 
grande míeresse pelo Espiritismo 
inamic-staeía pelo povo, ao lado dc 
demoastraçGes de ordem, verdadei-
ro anseio e iegitkna fraternidade 
manifestadas pelos espiritas. 

Ao testemnuftsr tao grandiosa a-
presentaváò, notando o sadio entu-
Gjáanio que animava os crentes c, 
aíiidíi mais, percebendo à alegria que í 
animava os jovens. rapanes e moças •; de iãs . Mas , pç>i$-^ue 
das jnven íuáes espiritas, eia pleno safcjie como. n a q u e l a 

D i r e t o r d e 15-11*927 a 21-6-942; . Jose!: Miar q u ê s C í a r c i a .. 

l í i réiar j j>r. Tomas Novelino — Gerente; "Vicente Richínbo — Hedaíor : l ) r . Agnelo Moratf» 

O Sonho de Faraó 
A g randeza da sua s impl ie i-

r:, iüíanuo-nos aso tanto por: j -.j- _ , i f 

presentação material, muito ; d a d e e s l a v a c u P l a ^ f 1 1 " 

"t ím - • m a ç ã o : «Ku s o u v í j i h o cio ho-

m e m >s e a o u t j a: E u s o u o ca-

m i n h o , a verdade,- a v i d s ^ i\es-

l a s ín tese ae Jesus , e c la ra a 

t r a j e t ó r i a h u m a n o tíívins, cie ca-

d a c r i a tu ra , a «ã l íy e omegos» 

dos f i l hos cie D e u s , s em p n v i -

jlégio, ou exceçi lb, d e u n i a só 

' Mes t r e 

. .. . . . H . , . . . . . . m p . époc«-

viço da íôrea, unidos e tratemos sem ; i g n o r â n c i a d ò i u i n o v a a i i u m a n i -
a menor mBiiçia, acabamos concluiu- I c o n d u i a : * M u i t a s c o i a a K 

J o s é K u s s o 

fjiiè Sequnio nos conta a Genese s i undone mn^í» murehas, o 

di'Uarain. 

do que o Kspiritlsïuo raareba em ve-
locidade vertiginosa e que u i o hã | l»oje reve lar-vos , e, 
fórça humana capaz de deter-ihe o | todavia, comp SOiá ig l lÓranieS, 

CÄSfl BE SAUDE ULLI KflRDEC 
Visitando a (kisa de Saúde «Allan íCardec», pode-se am~ 

liar o que é ma parai-so aquilo que os menos a oi todos e-hu nut-
riam de inferno era vida. 

• O que ali se Vê, de u?n. modo geral, são as cenas Irúgíoo-
eômíàts dos mãnicôtnios, onde infelizes er&Uuiw eofainiúiin vi-
vendo como que d margeirt tia vídrt, sem que a luz do espírito 
ílumiHtf as -pivfundèsas do ser. 

llomrus e mutteres do lodits as mfiãUÕè» sociais, ürn seus 
pavilhões, ifCnusUtúem a pií^Úsição de um mundo irreal e hipo-
létieo, óTule a razão humana sússobrou pa.ra dar lagar a um 
ésttído palalógioo que se reeeiu m> olhar vario de cada enferno, 
?úx infantilidade ae wu* (restos ou nas crises arrudas da fãr/u 
que transforma uma erUiLura do século XX num bruto das 
cavernas prehistõrkas. 

Não é &ssé, porém, o aspecto principal, aquele que mais 
alrúi a atenção do visitmife. PJ o ambiente que se formou ao 
redor dessas criaturas dtyruz* de compaixão pètà estado mise-
rável- em que foram lançados pela ausàtirfa das faculdades 
menlais, lotai ou parcialmente. 

Esse ambiente, não é o ambiente mecanizados -. dos mani-
cômios òTítíãlimdo, atdomálico e calculado cimio uma fórm u-
la química de reações errtas e setpirtts como as d*, uma ctítnisa 
de força, vuts, que, nem de leve, ao menos, tocam a ulmo do 
'paciente. 

Não sofre dúvida qu* os métodos mecânicos e o trata-
mento fiòie-o do enfermo são de grande valor\ quando dpilôãdos 
com conhecimento de causa, isto é, do estuda 'psíquico do pa-
ciente, procurando-se despertar nele as reações ãe fundo espi-
ritual. 

Em gemi, o.atnbtenlc dos:ntonicômitis.••..nãé-espírüns ê de 
pu ro materialismo, dado o cdrueUr màkvfHiistü da medicina 
ófièinlizadã qàe fez da- psiquiatria um ramo dé ciência mate-
rializado, com reações superficiais, injeções complicadas, çho-
f/yex, e outras pritticas quanto- á aplicação, e de um verboso 
emaranhado teórico cujo principal escovo parece não ser outro 
senão negar d existencia da alma, ou seja, do espirito. 

Nestas condições, a Casà de Saúde «Allan Kardec*, abra 
de espiritas, mantida e dirigida por cspiriUis, tal como o <Sa-
natório Espírita» dirigido pelo br. Inaeio Ferreira, c o lugar 
omle os enfermos encontram ambiente-gropiclo-, ao fedo de um 
desvelo pouco comum da parte do José liusso e de teus auxi-
liares, inçan$at&s na árdua tarefa cie pagai-las como se crUm-
ças fossem, mormente do casal Ihissa que, mto tendo filhos, a-

\faton. essa numerosa, fumilta de estropiados 'mentais, vindos 
de diversas regiões do' pui*; pa.ra, manilnr, muitos:deles, de coi-
ta ao l(ír, complete, atente curados, oonio acontece todos òs anos. 

A direção clínica da Gusa de Saúde *jijIan Kardee», sob 
ti humanitária chefia dos mídicos, Drs. J. Mdihías Vieira e To-
mas SoveUno, cuja folha de seniçot naquele estabelccimeido 
hosjrüahtr ê asmz lohga t: brilhante, (wm explica a alta e bem 
drwntadd finnlidade que sempre tiotfma eis riréiddos 'einpret/a-
dqs pela ymiadeíra psiqiiíatriti nesta • próspera e riea cidade 
paulista. 

Se imagirtartnos que os 2ÔQ internados que lã uguardom 
cura, bem poderiam citar soltos, andando d" deo cm déo, me-
Utisprezado* e -maltratados, t/umiaâ não acorrentados, ou con-
finados ás paredes tumúíares de um hospício, de otuia muito 
poúêiis logram '-rir com vida, e se -pensttrmos no carinho db;-
pensado e uq tratamento rttclomd e cristão que recebem na Ca-
sa de Saãd.e -íAllan. KnrdcC« êsses liásàos írtmlos cm provação 

:';.pmòsa, chegaremos d conclusão de que uma casa de saúde es-
pirila é paiv eles uni verdadeiro paraiso terremy, ptxraho nxan-
ihlp por itrn grupo esforçado d* espiritas, aurillados moral e 
materlatmcnh: por todos o<-corações generosos que recnufrccem 
na obra desse, hospital de -psicopatas, uma das- aplicações prá-
ticas dos msinamejdós do Meigo Itabino da D&Ulêía: «Cttrai 
os enfermos, cjputs.dí os demônios. ..* 

Fiunm, 2c? de Março de I'JM 

a t a v i o at v t i a s de Sousa 

m a i s t a r d e o m e u P a i vo s en-

v i a r á o Conso l ado r , pa ra expl i-

cá-las e i iurninsr-vos;-. T u d o , j 

c o m o se vè, é rac ic i ia l e per-

fe i t o n o Mes t r e dos mes t res , e 

q u e m a inda h o j e t en t a i i x á- l u , 

o u fa ls i f icá-lo c-m u m s ó a n g u -

lo r e m o t ó de sua v i da t e r r ena , 

o f e n d e o l o nge rn i r an t e miss io-

n á r i o d i v i no . : 

O r a , n ã o t e n d o u m a só rel i-

g i ão chegado á c o m p r e e n s ã o i n-

tegra l d o C.rísto, espec ia l rnen íe 

n a i í i terpreí .enyao . d o CorivSòIa-

dor , se ja pe lo l a d o c ien l i f í co , 

c o m o pe la f é , t u d o se desenro-

la pe la I I I Reve lação . N ã o h á 

d ú v i d a q u e s u m o s nós , - espir i tas , 

os p repos íos n o c u m p r i m e n t o ; 

d a Ve rdade e d o v a ü c í n i o d o 

Mes t r e , 

A s s i m se exp l i c a p o r q u e e m 

Lond r e s , h ã v á r i o s anos , o s re-

presen tau tes m a i s i l u s t r ados das 

vá r i os corren tes cr is tãs , estu-

d a m , r e so l u t amen te , c o m o s im-

p l i f i c a r e corr ig ir , na base uni-

c a m e n t e das a f i rmações d e Je-

sus, o C r i s t i a n i smo , d e t odas as 

suas LnterpretencÕes - i r r a c i ona i s 

e absurdas . Caicula-se q u e an-

tes d o 2.000, época d o t r i u i i f o 

d ó Conso l ado r , a h u m a n i d a d e 

t e r á as n o v a s car tas sacras, 

c o n t r a as t a n t a s e d i f e ren tes 

q u e c i r c u l am pe io m u n d o , cons-

t i t u i n do a r i v a l i d ade e a con-

f u s ã o rel igiosas. E ass im somen-

t e , a c ab a r ã o as guer ras , o ód io , 

o ego i smo , os p r iv i l ég ios d e clas-

se; cada p o v o s en t i n do a im-

p r e n s a n c ü v e l necess idade d e a-

m a r e amparar-se n a lei d o 

err.of un iversa l . Ê ú s o u ad in i-

r a do r de Kduc.rdo S c h u r é , .o es-

cr i to r p rec ioso dos " G r a n d e s 

I n i c i a dos » , nos ; q u a i s de f i n e o 

Mes t r e c o m o ».Tilósõfp, e A m a n -

coüçfea, ccmprecnsivrt ao enten-

dimento de qualquer adolescen-

te, Faraó, poderoso rei do Egi-

to, sonhara durante dois anos, 

e em um dos sonhos, vira sete 

vacas gordas girem aev-oraJas 

por outras tantas magras, jamé-

iicas c esqueléticas. Vim tam-

bém, brotarem da mesma has-

te, séte espie,cts cheias e hôas, 

fartas de grãos de milho; e 

após elas, surgiram da me&ma 

haste, sete espigas raquiticas, 

mirrada ri, (pie irnadaé pe to vento 

oriental, a nitraram, a d.?-o.-ar 

as grandes e. cheias. .4o desper-

tar, trarvrui Usará sé por ser um 

sonho. Entretanto, preocupado 

com a revelaçíio, convocara o 

conselho de advinhas ncra de-

cifrç.l-o, cuja inte^yreíaÇão cou-

be a. José, jilho de Jacob que, 

com. « l i a sabedoria, fixérci 

vheerr a Farcó a significação 

do é.vtranho sonho, o qual se 

cumprira á risca no decorrer 

'dos sete uuo.i de vacas imigras 

e gordas, íni melhor ríc jar-

tura e liàszria para ò povo 

do Egito. 

Graças a interpretação de Jo-

sé, Faraó, amigo de seu pneu. 

premuníra-S", contra o flagelo, 

armazenando durante or, sete 

anos de abundantes colheitas, e 

quando despon t a r am os sete anos 

as fart-os Uies 
F,** nossos dias vemos se cum-

prir a sequência do sonho real, 
poran sem us aUernativas de mèr 
lhor para prior, ou seja, de : ffor* 
das para vixgras. Milhões de Senes 
lut manos curti mm de principio n 
fr.it, remoendo tuna cjís lê neta d-
resh-içô:'S,e jamais sentiram o pa-
ladar de manjares adubados; Jwo 
magro, mlnrjmuh. sem edeniims. 

Entretanto, para Outros nuUtôes, 
as 'vacas, porous que surgiram ,ém 
primeiro togar, coniiauaram a 
pastar desprçovúpadumenfr d nuir-
nem do no, ccuárío sinxbólwo do 
sonho de Faraó. Para csstx milhtses 
que existiram e ainda (.risk'm, a 
?fida fôm sempre gorda, cheia de 
carnes nedins e apetitosos. Viveram 
e passaram dcslisaiuio rui abastan-
ça, nutriram-se de grãos chews e 
suculentas, dormi rain tmhalados 
no bem estar e no conforto estes-
siro para um tempo ião limitado; 
e morreram mi bnatiíude dos far-

i , ; tos e {pKado res, cvnheeermu a 
ca-\'hnpar<-za dos resíduos magros e 

• o de&onforto móroido dos estôma-
gos vaaios.. • ' - ' 

Ailenuitivri* na vida dos hortwm 
se ajnstam dertlro do sonho profé-
tício. Uns ta tdox proottratn o peri*f 
do (jordo e iie te locupleta ra au 
Mats tarde, ao.desmaiiiHurem-se os 
d?grdus onde n roda caprichosa du • 
fort una os instalara, eil-os a braços 
mm a miséria, nuwendô peta res-
to dos dias o sobeja intragável das 
comidas deteriomdas. 

Öjiiiros, desde o prim'-iro vagido 
de esponto qae registra a entrada 
nas delícias desta vida, sô henia-

i rum a pobresa humilhante, o des-
aire (sisaram o 

neecssi-
de escassez e miséria, os celei- mrexo e a fapte, 

ros resistiram, c a espectro tía\deserto da vida cheios de 

fome, seru necessidade de recor- '> proletorado da* meas 

rer ao racionamento de nossos  m a  J t n s' 

d ias . E o povo em colaboração 

com o seu benquisto rsit supor-

tou e venceu o longo per ioda 

gas vacas magras *> das espi-

gas mirradas. 

... * *-'• . _ ;:V- N^V 

AVi rida de (anla gente que Iran-

mayms. 
O sonho de faraó n Ira tu ao vi-

vo o destino de cada criatura, e 
çrèmos que a luterpretaçdo de Jo-
st sc rd aciona cai m a vida huma-
na cm várias fasesdesm (rajntdvhi. 

Conhecemos . de perló a quf im 
ineousolgvcl das lewis hud gafyir-
doa-das, <>, . b>m rani)o lâm ' para 
riflo su conformarem coin uma 

alla pelo* ca ninhos daterra, iiiisiil>' i r lj l f i a' dü qual nenhuma partly 
labôr insano, com excesso de tr.i- \ la lhes coube. Do h.-rço ao lumitlô 
bulho c da penúrias, Murmltí •. pffip ' thferum o ocoHehego frio dn in-

pão de cada fria, hu algo am 
asM-rndha às -ouças nuiyras ao 
nfio faraônico. 

: digeuriit, apuiUioudus sem tréguas 
pelo abraço da miséria e das rp-
des primçoes, $pp o reinado das 

Ao inverso <i<> sonho, as rjmn-\ r { í c"* maffriti. Viveram de esperan-
des leglõ'-* de cri'ii>t ras hvmams\ 'W* ténues e se ulininUamm de in-
dvsconiiecffm o sabor tiasüaeas por-; &-ri^gs crucia ales! 
das e das espiga* (jra.ádvs. de ''vez'-. Quantas pessoa* v.jish-ni.para .tis 
que sú tiveram na vida bssos dní- t<íuuis os sete unos dc mnssi* 

,LVJ_- -^-r-j -,. .. - . . ,., ; nifitam ttmn longa e/isUuda de 

m a i s c o m o : « F i l h o do b o m ^ m * , ; — - — , , 

O PKECEITO D O D I A 

fi PersonatiJide do «filba único» 

O «filho único* fica com a 

personalidade, muiío apagada 

qnçindo é criado fora do e^nm-

vío de gutrqs crimes. Em i?ez 

de pensar c proceder coma os 

de sua idade, passa a imitar os 

adultos e as consequências são 

desastrosas. Os pais dtvem pro~ 

curar educá-lo no meio de ou-

tras crianças, no jardim d* in-: 

m a s Sol e t e rno o u e i l u m i n a 

g u i a o seu p l a ne t a T e r r a a o des-

t i n o f i na l da per fe i ção . 

• • M , O s ce/«'.»5 C; r o iíbluso;-; rvie 
t e , , coro u m a s u l l i e s de a rgu- p r e p í i r t ( n n J . r e n a s c e r ^ ' c o n s -
men t o s , q u e n a o ha , r ivais , F 1 - t t à U o r t o u e „ ç ! m b 0 ] o n 5 o w „ 

losofo , I » r f | u c n H t . fxnmm.- r4 c.0.no n08 ,rl.npoS { 

t o e s e r e s u m e m m ' é g i " r à n ç l » , l a t o v . d e u m a respJoaa-

ca e n a w .S to re f lexo a a j m - b a i d a d e u m i t a d a , o u aienua-Ja. 

t i ça c n « d u r a . A m s i u e . p o r q u e j N 5 „ _ d i 3 ! l J ^ 0 

n a pecado r a r e d u m J a . Kle v i c à Ã o r e s p i e h t í e d e h à reulto i a 

a resstrrreiçSo e a c o n t i n u a ç ã o | ) e n i l „ d E ; , „ C y n s o i a d o r , os 

d» sua m « m . MS», Mara. Oma .1i tdet»ria» s->f«rio peiwda««i-, i » ^ » . .... »•• 
humanidade que aquece a re- t 4 as c o n 3 , q u 5 n c i M vulutiriaa: fàm.a, na «ato , e não sõmen. 
genenç«> da pe^dara M w t e U , cegur.i;.a e da obtusidade, 
o aparecimento de uma prole; Todivi», até H n̂ -s, espíritas 
iluminada. j rataremos flrow» e fortes para 

Assim definido o Mestre do»! amparar o mundo dns pecado-
mosirfs, sem as exagerações1 res. par* auxiUA-lo na sua ln-
dos mi'stti'OS, dos ignorantes ei falível trajetória de mundo ro-
dos setérios. Ele continuará a; generado, pelo mesmo amor 
ser o simbolo eterno, du: «Ca-! que o Mestre sentiu pela Mada-

! rtUnho, a verdade, a vida»; não, lena. 

te em com. 
E d u q u e seu f i l ho ú n i c o pa-

ra u vida de todo» os d i a s , 

dando-lhe bons companheiros 
afim de que òle desenvolva 
o gôrto, os intertsses, a Inte-
ligência, a compreensão do 
mundo, enQm, a personalida-
de. — S N E L . 
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ERNESTO 
• LANDMANN 

A epígrafe supra, que com-j capazes de corrigir esta ano-
põe o artigo a seguir é tra-malla, inclusive os conlieci-
(Itizido e traslachtdo em sua mentos coordenados no pri-
Integra do jornal austríaco 
«VOLKSBOTE». 

Trata-se de um caso exe-
cional observado, exposto e 
debatido em conferência ua 
academia de Medicina dó Pa-
ris. pelo erudito prolessor 
psicanalista Marineseo. 

Jovem estudante de direi-
to, após agudíssima crise de 
Pneumonia, caia, em profun-
do e mui prolongado sono. 
Ao recobrar novamente os 
sentidos, uilo obstante, ter 
concluído e detendido brilhan-
te tese jurídica, desconhecia 
a todos, parecendo estar em 
novo mundo. Oo idioma fran-
cez, sua língua «mater» nem 
Dinis uma sílaba lhe é era fa-
miliar. Contudo, o que mais 
conlundia aos lacultatívos e 
observadores psicanalistas é 
que, a jovem, desenibaraça-

meiro ano do curso primário, 
n&o obstante, ter sido a»tes 
do ocorrido, eximia professo-
ra em matemática. 

Em visitas feitas a encar-
cerados atacados de inales 
mentais, tenho observado al-
go do que poderíamos nonii-
nar, segundo Bozzano, de 
«ULOSSObALIA», o c a s i ã o 
quando o médium lala ou es-
creve linguasinexistentfcs, po-
rem, dentro das regras gra-
maticais, do idioma que nos 
é lamiliar. 

Assim Separei dentre Êstes, 
alguns tidos como poliglotas, 
em falando presumidamente 
alemflo. inglês indti etc., po-
rem, nada de comprnbante 
houve a nto ser frases vaga-
mente «sintomáticas». 

Certa ocasião visitei, a pe-
dido de familiares, uma ex-

o que, fazia referencia a es-
piritismo). 

Com esses argumentos pre-
tendia o espirito, justificar a 
sua permanencia constanfe 
junto ao médium, atim de que, 
auxiliado indiscretamente pu-
desse o espirito da matéria 
receber, junto ao circunstan-
tes lamiliares etc. o orvalho 
do espirito da verdade, que 
são os ensinos contidos no li-
vro dos livros, que é o Evan-
gelho de Jesus. 

Coiu referência a mediuni-
dade poliglota, ela é na reali- i 
dade, bem mais rara do que 
imaginam certos cultores 
legiosos, inclusive 
tas «liabitués» e 

E S P I R I T A 

A MOCIDADE CULTURAL ESPIRITA convida-o a ouvir 

a palestra que o DR. JAIME MONTEIRO DE BARROS, de R i-

beirão Preto, proferirá, no dia 12 de maio próximo, no C.E. 'Es-

perança e Fé». O orador abordará o tema evangélico: "OLHAI 

OS LÍRIOS DO CAMPO». G r a t o s . 

vase com erudiyio em nada interna de conceituado sena-
inenos de doze Idiomas, cons-
tituindo isto, um enigma in-
decitrâvel aos discípulos do 
moderno materialismo. 

Nâo crendo na manifesta-
ção dos espíritos, por não cre-
rem na sobrevivência e nas 
sucessivas reencarnayfles do 
espirito, única via de soluçSo 
racional, quanto ao problema 
das diferenças fisieas morais 
e intelectuais, incluindo-se 
neBte complemento, todo o 
conjunto do provas da feno-
m elogia espirita, através de 
distintas mediunidades. 

Os mestres do materialismo 
intransigente, concordaram, 
(após século-i de lutas e de-
bates entre as correntes de 
representação oficial e os 
bastidores) em elaborar, um 
como, «Labirinto de comple-
xidade nominal». 

Em resultado, o que con-
cerne a essência, ao espirito 
e suas diversas manllesta-
ções, ficaram delimitadas ao 
senso de alguns e indefinidas 
segundo o conceito de outros, 
determinando esta circunstân-
cia mais instabilidade ainda 
do que antes, quando refori-
nio-nos A base fundamental do 
psiquismo e suas diversas ra-
mificações. 

Êste estado de cousas de-
sesperou aos mais acérrinos 
inimigos da verdade do espí-
rito, que, secundados e insti-
gados pelos elementos das 
trevas, tomaram como objeti-
va, certa láse da contenda 
conluaa, para anatematisar 
sinceros pesquisadores. 

Nao obstante, Pstea últimos, 
sacrificam e destrlbuem a sua 
mi-ronda. espiritual ein prói 
de se seus semelhantes com 
o fito único de libera-los dii 
erraticldade, Iniciaudo-os ua 
seoda da moral e do conhe-
cimento. Éstes porém, quan-
do contrariados em sua es-
peetatíva, juntam-se aos per 
juros do «saber- para formar 
o «Naip» dag felõnias e sar-
casmos, com os quais preten-
dem turvar o brilho natural 
doe vanguardeiro« da verda-
de. 

Reportando nos novamente 
á médium poliglota, esta ad 
quirira, além dos doze idio-
mas, o costume de escrever 
coni a mão esquerda, circuns-
tancia esta que, determinou 
a seus familiares contratar, 
uma professora para minis-
trar-lhe novamente exercícios 

tório, que, era envolvida dia-
riamente pelo espirito que se 

presidentes de centros espi-
ritas, aversos as sossões de 
estudos. 

SeDdo suscetível, como to-
das as outras a enganos ou 
mistificações, torna-se impres-
cindível que, os presidentes 
de centros ou grupo3, estUr 
dem a lace objetiva das me-
diunidades, atim de dlscermi-

Zaqueu, desça dai e permita-
me que hoje eu seja hospede 
de sua casa«. 

Zaqueu, estupefato a princí-
pio e contentíssimo depois, des-
ceu da árvore e levou Jesus e 
seus discípulos a se hospedarem 
em sua vivenda. 

Todos os que presenciaram 
essa ocorrência, começaram a 

J l j duvidar de Jesus purque sua 
«„entttsiâs- escolha para hospedar em casa 
respectivos Zaqueu era um escândalo 

. Inrxi - /ilU^c* rlní" ivtol/lí^ünfíio 

dizia prog'enitor do médium, j rem com «alguma retidão» 
De antemão expuzeram-me a; sobre a realidade feuomêni-
extreraa adversidade que o 
médium nutria a tudo que fu-
zia referência a ciência es-
pírita, sendo por isso indis-
pensável muito tacto psicoló-
gico, afim de evitar inúteis 
choques de idéias. 

Nésta conformidade, a con-
versação restringia-se a as-
suntos diversos com exceção 
do que fazia referência a es-
piritismo, quando de súbito o 
espirito envolveu o médium 
e de «queima roupa" disse-me 
que estava ao par de minha 
vinda, inclusive no que lazia 
referencia de que, seria con-
vidado a deixar o médium 
em paz, em retirando-se pa-
ra o espaço, estando todavia, 
disposto a confabulação. 

O que mais tomou o meu 
interesse é que a entidude 
manifestante se pronunciava 
em italiano, porem em diale-
to «Barez» não obstante o 
médium ter nascido no Bra-
sil e, em estado comum o di-
to desconhecer desse dialeto. 

Nâo com pouca dificuldade 
pude manter a conversação, 
auxiliado por pessfla versada 
um pouco neste idioma que 
auxiliava-me na interpreta-
ção. Era objetivo do espirito 
prevenir, nova obsessão de 
seu médium, por parte dos 
espíritos que o tinham arre-
messado ao cárcere aonde 
esteve quasi 8 anos. (Esta ira 
pressão condicionava, (a meu 
ver) em "estado comum, a ad-
verdísade do médium a tudo 

É determinante no concei 
to di análise o gráu de cul-
tura morai e intelectual do 
analisador. 

Nesta conformidade, quan-
do necessitamos penenetrar 
os diversos complexos psí-
quicos, sob a orientação de 
vanguardeiros selecionados e 
experimentados, urge que, 
saibamos discernir ua esco-
lha, pois a seu turno estamos 
sujeitos ao nosso gráu de cul-
tura, que completa o nosso 
merecimento. 

A falta de análise psieoló-
gica sempre tem como con-
sequência, prejuízos morais 
e físicos desastrosos; pois, 
em se ignorando a verdadei-
ra causa que determinam so-
frimentos ou manifestações 
suprauormais, a interferên-
cia «ignara», pode ocasionar 
e criar, outras fôrmas de e-
bulição psíquica. 

A seu turno, estas darão 
origem a duplas e triplas for-
mas, conlusas de manifesta-
ção, compostas de elementos 
contidos na primeira fase, 
junto os após sugeridos ao 
sensitivo, que n5o 

olhos dos maldizentes. E 
mesmo porque o publicano era 
tido como homem desonesto 
em seus negócios, infiel servi-
dor das causas públicas e um 
péssimo amigo cuja vida era 
enriquecida á custa de tran-
sações ilícitas. 

Todavia, no salão maior de 
sua casa, Jesus estava assentado. 

Zaqueu, depois de tomar as 
providências para que fosse da-
do aos hospedes o maior con-
forto possível, veio colocar-se 
em frente ao Proféta de Jeru-
salem para ouvir-lhe as lições 
admiráveis e infalíveis. E, em 
contáto com a virtude impres-
sionante do Mestre, Zaqueu, o 
'Homem Mau de Jericó conside-
rou sua vida, sentiu que outras 
atitudes 'ieveriam nortear seu 
destino. E foi ele mesmo que, 
expontaneamente, declarou: «Se-
nhor! hoje mesmo darei meta-
de de meus bens aos pobres. 
Se causei dano aos meus seme-
lhantes, quero indenizá-los com 
quatro tantos e, assim, reConci-
líar-me com minha família e 
meus amigos»... 

Jesus, apreciando a sincerida-
de du Zaqueu, olhou-o profun-
damente com seus olhos belos 
e reveladores. Depois falou-
lhe com alegria: «Esta casa re-
cebeu hoje a salvação. Sim, 
porque este também é filho de 
Abraão e soube, em tempo, ver 
seu erro e garantir o futuro de 
sua alma. Vim a esta casa pa-

ra salvar mais uma criatura 
que estava naufragada na am-
bição das cousas materiais»... 

Meus irmãos jovens: Que 
exemplo admirável e corno Je-
sus soube exemplificar ao3 ou-
tros!... 

Zaqueu, tido como homem 
de péssimos antecedentes, ape-
zar de tudo era sincero e teve 
uma atitude que muitos outros 
que seguiam o Pregador da 
Galileia e sentiam seus ensina-
mentos, não souberam provo-
car uma oportunidade para que 
o Messias lhes desvendasse os 
olhos e lhes abrisse o coração 
para encetar numa nova vida. 

Quantos de nós desejaríamos 
ter a atitude invejável do Che-
fe dos Publtcanos, o Zaqueu 
que ficou como exemplo vivo 
no Evangelho.Fonte da VidaEter-
nal... Como gostaríamos de ser 
como um Zaqueu de atitudes 
definidas!. . Mes, em face das 
convenções sociais, sob o con-
forto das riquezas materiais, não 
conseguimos sustentar essa re-
nuncia, própria da criatura cu-
jo coração se fecha para o Mal 
e se reabre para o Bem. 

Jesus, constantemente passa 
por nós... E, corremos ao seu 
encalce para vê-lo, ouvi-lo e to-
cá-lo, na sua passagem lumino-
sa! ... Ás vezes na citação de 
Marcos, outras na de Mateus e 
de Lucas e, ainda, podemos vê-
lo em João e na vida aposto-
lar de Paulo... Ele ali está im-
pertubavel, sereno, esperando 
pela nossa atitude. Jesus sem-
pre passa por nós e nos vê e 
nos chama. Seu chamamento é 
discreto e incisivo. 

Quando aceitaremos o convi-
te sublime para colaborar na 
Seára Divina? Jesus sempre pas-
sa por nós... e nós. nem sem-
pre o sabemos sentir... E mei-
go, aguarda o momento para 
nos dizer, como disse a Zaqueu: 
«Hoje recebeste, filho, a salva-
ção» ... 

S O C I A I S 

1Ualhoa.sc. no dfu 2ti de março i A Mocidade fez.serepresentar na 

obstante i P1*'" 
JVfJf-

rüutl, 

último, a .XIV Noite do Mo (o És- Semana Espirita de fííbeirân Prelo 
pelo seu mentor r um grupo de 

Foram I m n n t a t i l e K t i a ™ , l „ c : hatturltt twl ttda de atearia espi- Jucenhnos os quaus voltaram ma-
l o r a m , i m p o t e n t e s p a r a ues- ^ m , ! rompi inteirados d Movida- VtmUhados com v «nauitoso eon-

Todavia, graças a mediuni 
dade poliglota, ficará .prova-1 

dr os jovens EnripetUs Clóvis de ciam: que reuniu centenas de Jovens, 
Paula, Ilrlena lie Sown, Dorothy i velhos e crianças em tomo dq.Evàn-

do eiu ultima análise de que, 
nnsmanílestações mediúnicas 
intercedem entidades, extrín-
secas ao médium e aos de-
mais circunstantes. 

São Paulo, junho de 1947. 

Secção ia Mocidade UM Espírita le Mm 
OUÇAMOS O CONVITE 

I M S ELIAS 

Havia,.-ém" Jericó, ura homem ] 
rico. de estatura baixo. Era 2a-' 
queu, Chefe dos puWleanos, 

Certo dia, Jesus e sita comi-
tiva, que já ganharam nome 
em toda a vasta Geíiiéa, passa-
vam por essa localidade. Uma 
multidão p&orme se acotovela-
va para ver, de perto, o Naza-
reno. 

Zaqueu, desde que ouvira fo-
lar em Jesus, ficou possuído de 
urna vontade extranha pc r con 
hece-lo de perlo, bem como 
sua Doutrina Revolucionária. E 

ali estava uma oportunidade pa-
ra ver, pelo menos de longe, o 
homem do qual todos falavam. 
Mas, devido á sua estatura pe-
quena, isso não lhe era possí-
vel, pois. a multidão se ante-
punha, como muralha, á sua 
vontade. Para que essa opor-
tunidade não lhe fugisse, resol-
ve o Chefe dos Publicanos su-
bir á um sicômoro árvore que 
ali se erguia. '' /'• 

Ghegaridó, então, o Mestre 
mais perto e avistaodo-o. cha-

l mou-o pelo nome e disse-lhe; 

Tozzi e Aparecida de Castro. Foi 
orador Ua tjlFtítíg» o professor Otá-
vio Martins de Souza. 

mm 
r<f realizaria a «XV IvoUe tio afóçtí 
Ètpíritu» em. comemoração ao se-
gúndo aniversário dè-fundação da 
Mocidade c do amtkrMrio dr, ms-
cimento de José Marques Garvia, o 
Kardec fmiwano. 

Será orador o nosso querido con-
frade l>r. Jaime fronteiro de Bar-
rüs, df Ribeirão Freto. 

ffelho, numa afirmativa de fé, de 
compreensão ef atestando « vitori-
osa marcha da Terceira Revelação. 

Prossegue a já xtitorlosa Campa-
nha da Poltrona pró Kdamnddrio 
PasUiiozti, iniciada pela Mocidade 
e (pu: vem tendo a melhor acolhi-
da por parle ria sociedade franca -
na e das Mocidades Espiritas do 
Itrasil. 

Jovem Espirita: No lar, na ofici-
na, ua vida profana, fin tudo par-
le e cm todo instante prega a tiifi 
douiritui. através dos teus atos. 

PROVÉRBIOS ... 

Não te distingas a ti próprio 
com as medidkas âo t e u mere-

cimento. De\xa que mãos estra-

nhas as coloquem no teu peito 

glorioso. 

Não cantes Hinos às tuas vi-

tór i as , mas deixa que elas ir-

rompam de outras gargantas e 

verás, assim, que a sua cadên-

cia è m u i i o mais bela. 

Se u m irmão teu te elogiar a 

bôa conduta, agradece. 

Se fôr iim amigo, agradece 

desconfiado. 

Porém, se / ò r um teu inimi-

go, agradece desconfiado, escon-

dendo-te n o r o cha da Prudência 

e armando-te com as sétas da 

Razão. 

Porém, se teu adversário re-

velar-te os teus mátis pendores, 

abraça-o como a t i ro amigo ver-

dadeiro. 

Acredita quando, em geral, 

disserem bem de ti. 

Acredita mais, ainda, quando 

disserem mal. 

FENÀRETA. 

Do livro «Esplendores d e S a -

lamão*. 
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Em Torno do Monumento 
Sem querer hostilizar os ponderáveis e pondero-

sos argumentos de Ruy Vargas, possivelmente triunfa-
dores, pedimos vénia para alinhavar estes rabiscos, aii-
nliando-nos ao lado de Alves de Oliveira o de D. Ida-
lina Matos. 

Quando se cogitou nesta nossa Três Pontas, do 
Sul de Minas, terra eiu que viveu ua matéria o conhe-
cido e estimado padre Vitor (cónego Francisco de Pau-

'la Vitor) e que guarda-lhe, na matriz, os despojos cor-
porais, quando se cogitou aqui de homenagear os ex-
pedicionários trespontanos com a erey-ão de um «obe-
lisco», tivemos ensejo de publicar ao diário «O Sul-Mi-
neiro» os seguintes alvitres: «Seja-nos. poróni, permiti-
da uma sugestão: é a de que, em vez do projetado mo-
numento ou obelisco, obra simplesmente suntuária, es-
tática e sem utilidade, a justa e merecida homenagem 
se concretize, com multo maior alcance e resultado po-
sitivo, em uma realização de carater social, das que 
tanto necessita ainda nosso Brasil». 

E com relação, agora, a Kardec, o insigne codi-
ficador da doutrina espírita, em que é tão amplo e mul-
tiforme o campo para perpetuar-llie, em marco impere-
cível, a menoria, com uma homenagem nacional dos 
espiritas da «Patria do Evangelho», julgámos, se nos 
íóra dado opinar, que não deveríamos, data vénia, coli-
mar tão justa e nobre iniciativa em obrn materialissi-
ma e estática, suntuária e morta, sem utilidade prática, 
positiva e cristã. 

Que se concretize o projeto, por exemplo, num 
movimeuto bem articulado, harmónico e sincronizado, 
visando levar Kardec, através das monumentais obras 
básicas da Doutrina, a todos os lares do Brasil. Ai es-
tão a Federaçãq Espirita Brasileira, a Liga Espirita e 
as Federações Estaduais, por intermédio de quem os 
livros de Kardec, com o resultado da campanha pró-
monumento, poderiam chegar a uma bôa parcela dos la-
reB alfabetizados que ainda os nüo conhecem. Maior be-
leza e expressáo se daria ao monumento se se conse-
guisse, ainda, ao ensejo, a necessária e desejada (pelo 
menos pelos espíritas isentos de paixão) harmonização 
do espiritismo kardecista em nossa terra, pondo-se um 
termo final a certas animosidades que nos parecem 
existir e querer aumentar em tôrno de obras literárias 
que poderiam ser discutidas e criticadas â altura, den-
tro da liberdade cristã, mas jamais constituírem pomo 
de discórdia e de cisfinia da família espirita, em detri-
mento dos ideais redentores da Doutrina. Ai está, ain-
da, tão promissoramente iniciada e organizada a Socie-
dade de Medicina e Espiritismo, magnifico e soberbo 
monumento a Kardec que por certo ainda requer mui-
to esfôrço e muita cooperação para atingir plenamente 
suas elevadas finalidades. 

JOÃO CORREA VEIGA 

« 
l- o ' t f tri A b r ã o N a m i 

ttores, mascarados de devo-
\\ ç8o. couto armadilhe pronta 

: para abocanhar o« incautos. 
1 Os Evangelhos nos d&o no-
ticias dos que traficavam com 

jNfio acreditamos, em abso ideçepçfies que outros tiveram i as cousas divinas. E, em Jc-
lutcn tjue a simples !iequên-;ao contacto de algumas ses ->remias, lêmos que, naquele 
cin d • ses^fles espiritas, sem soes menos sérias, conduzi-] tempo, de quando em quan-
a devida preparação eyatigé-idas por indivíduos aventurei-j do. surgiam ialsos profetas 
lica a lu/. do Espiritismo, se-iros, que visam íiuslucrativos que se compraziam em lau-

ja suficiente para fazer pro-
sélitos, ou adeptos conscien-
tes. 

Pode, sim, certas sessões 
que revelam cunho «espeta-
cular», sem aquela condição, 
produzir indivíduos fanáticos 
ou entusiastas, como o jôgo 
de futebol e outros. 

Em refôrço á nossa asser-
tiva poderíamos evocar, se 
iião fôsse exaustivo, muitos 
testemunhos de pessoas que 
abandonaram o Espiritismo, 
porque, segundo êles, tais 

; sessões não servem nem co-
mo comédia, porque uíío fa-

izem «rir nem chorar». Como 
o confrade leitor terá perce-
bido, a falta de um estudo 

i prévio e sério das obras fun-
damentais é que não Os ca-
pacitaram quanto a finalidade 
benfazeja que as sessões bem 
orientadas proporcionam, le-
vando-os, em virtude disso, a 
repeli-las e a menosprezar a 
Doutriua dos Espíritos. 

Poderíamos citar ainda as 

e inconfessáveis. 
Esta espécie de frequenta 

! çar a descrença e a disçór-
; dia, profetizando cousas en-

dores s5o doB que pisam ter- ! gendrudas pelos seus «cora-
reno desconhecido, &s escu-ifóes e cabeças», «li a visão 

sem antes e x a m i n á - l o j dos coraçfiés deles que 

T E B R A SEM DEUS POMANce MCDIÛNICO 

Francisco Spina 

C a p i t u l o X I 
(CONTINUAÇÃO) 

~ Que »e passo contigo, meu XUivo ? 
— Vejo a moradií» de papai. Sinto uma 

saudade dele, e ao .mesmo teropo uma ter-
rível angustia I 

— Iremos até lá c. dentro daquela mura-
da , irás ter tinia surpresa, meu filho. Ve-
rás que essa saudade é passageira, porque 
amanha, quando despertar*« dentro de teu 
cotpo carnal, nâo dirás a mesma coisa; ao 
contrario: recomeçará* a odiar Jteu pai, a-
pesar de estar ele cumprindo uma prova-
ção que se liga «o teu e ao seu passado. 

t os dois Espíritos aproximaram-« da 
casa do pai de Erasto. 

— vamos entrar — disse a mãe de Eras-
to. Procurarás «-prlroir o odio que ha entre 
tt,e ele nesta encarnação. Jsso de nada tv 
serve' Neste recinto está /.parecida. Que-
res vê-ln T 

— Mas corao se «cha ela aqui? Ele nüo a 
expulíoa d<* sua companhia ? 

— Foi.Gumercindo que influenciou teu 

velha dele se perde'. Lá está ela. sentada «o 
seu leito. Próximo está dooa Btnta, que teu 
p,ii, como sinnl de gratidão, recolheu como 
uma filha de~imparada. Vé em que estado 
se encontra tua i rmã! 

— Ru me simo íeli*, minha nifte, porque 
ela em breve terminará o cumprimento de 
stu. irüssâo e será uma elette de Deus no 
st lo da par. e da íelecfdode! 

— Queres beijá-ta e abraçá-la ? 
-- à m : quero esütltá-la em mtus bra-

ços. 
Achcgando-se a Aparecida. Erasto bei-

jou-a na frònt* c abraçou-a. Sua Irmã sen-
tiu « m i especie de tremor de frto a per-
correr-lhe o corpo. 

— Agora, vamos. Erasto, pois rtSo pode-
mos nos demoisr muito. 

Krasto. uíH»líi)iio-He de sua irtní, retirou -
se cabisbaixo, ao verificar corr.o o mal do 
passado se iranspiWra paia o presente i 

— listemos aguia no apo.wno de teu pai 
— dissf a mâ* d* Erasto. Ao contrario dc 
Uia irniá. ele noy- espera. 

— a mim t ambém? . . . 

— Sira. meu filho: enquanto nó* n5o ros 
aproxlmamo*. ele : pileaira, em espírito, 
com nosso irmflo GQm«rcindo. parqu-: está 
Btlormecldo. £ preci*o, etitretanio. i jué to-
nhas fiilma para enfrentar teu pai. depois 

acontecimento» que surgiram rto Uu 
caminho e no d«Ie. O melhor remédio é o 
p m t t o , Per Coar. porque IHu« sempre per-
doOu. Vamth» entrar. 

— A paz seja convosco, itcnSo — disse a 
m i e dc Emito. 

— A mesma psz de Deus esteja convos-
co, I rm i — tespondeu o coronal Fagundes. 

Úm ar saturado tte Ucxn citar se 

quaúto às condições de segu 
rança que oferece. O reeul-
tado é que, muitas vezes, dão 
com um atoleiro como no ca 
só acima. 

Eis porque não nos cança-
nios ern recomendar aos no-
vatos no Espiritismo e aos 
seus possíveis advenas, a ne-
cessidade imperiosa de se es-
tudá-lo, para que n&o ve-
nham a ser vítimas de char-
latães ou indivíduos inedôneos 
que se arvoratn, sem mais a-
quela, em dirigentes de ses-
sões espíritas. 

* • » * 

Nõo deve causar pasmo a 
ninguém, a existência de a-
proveitadores da geste de fá-
cil fé nos meios espiritas. 

Destes exploradores sem-
pre existiram em todos os.be-

íaz falar». Para precatarmos 
dolos é bom que tenhamos 
sempre em mente os consc-
Ihob do Apóstolo Joio, guan-
do diz: «Nâo acrediteis em 
todos os espíritos, mas expe-
rimentai se sfto de Deus». 

A açüo desses agentes das 
trevas, muita véz instrumen-
tos passivos dos espíritos do 
ludibrio, tem constituído pe-
dra de tropéço para uma mais 
rápida marcha do Espiritismo 
no cumprimento da sua cris-
tianíssima missão. Só a pru-
dência recomendada nos E-
vangelhos, ou seja, distinguir 
os bons dos máus espíritos, 
nos acobertará das investidas 
destes. Sejamos, pois. cuida-
dosos no seu trato, quer per-
tençam a este ou a outro pla-
no. para não cairmos nus suas 
ciladas. 

naquele recinto. O coronel rasundea. 
lado cte MU corpo adormecido, Já esperava 
essa visita. Avl&acio por Gumercindo de 
que sua <2>posa, em espirito o visitaria, ao 
ver entretanto, a sua anti ta companheira 
pertubou-se bastante. Sentiu que revivia 
aquele amor sublime que o passodo tíeixá-
ra apenas em lembrança mas, vendo-a com 
aquele aorrlao de outróra, nflo resiaUu: cm 
prantos lançou-se nos braços de sua com-
panheira, num «mpk-xo; carinhoso! 

— Erasto I NSo cumprimentas teu pai ? 

As lagrimas JA lhe haviam dominado, e 
o moço lançou-tw de Joelhos aos pés do 
pai) 

— Perd»a-me, meu pai 1 

— Levanta-te. meu filho I NSo recorde-
mos o passado tfio ingrato, neste momento 
cm qii» Deus nos une etn espirito! Apro-
veitemos estes momentos sublimes, que 
unificam nossos corações perante Deusi 
Eie que nos ampare nos momentos mais 
dlficeis porque tivermos cie passar! 

Erasto, depois de ver que a felicidade 
unia d;ias almas do passada, retilou-se com 
Gumercindo, deixando que aqucl» amor, 
entre seus pais, que Já part-cia morto, tnr-
narse a lio rir no corsc.io «laqueies dol.i en-
tes que de novo se uniam agora para cum-
prir uma miasfio: R a justo que desfrutas-
sem naqueles instantes d»: inesqui>cjv,.l fe-
licidada. A missão que, unidos, se prontí-
Kcaraiu a executar estava no «ru apogeu. 
Era Justificada aquela alegria, porque se 
tratava d» um curto tempo de ftlictdade, 
que cumpria aproveitar! l ogo mais o co-
ronel mí .marla o corpo e continuaria a sua 
obra, palmilhando a terra sem Deus. 

Num quarto contíguo, Eresto e Gumer-
cindo procuravam trocar Idéias sobre o mo-
mento : 

- Devemos compreender que tudo nos 
deve unir nos momentos delicados d«- nos-
sas vidas. Só urna Coisa me poi turba ainda, 
no cumprimento de mlnhs rnlssí.o: è que 
teu pai fica Acabrunhado quando se lembra 
de que o vigário tsfii w n documento i;n-
portante em seu rH«^rr, n pcnlc ondertar 
teu pai de um momento o o-ti o i 

- !v"5o te preocupes com case documento, 
irmífo Gumercindo. Eu c minha mãe fi o 
destruímos. Como o fizemos, n&o «ri o cer-
to. «O me lembro de que minha :n3e en-
costou-« ao vi íar io; ale caiu ao ch io ; eu 
tomei um pypti que. estava sob!* a meau 
e o coloquei à luz «e uma vela que se 
mantinha acesa ao nttar d» igreja. O papel 
queimo«-*«; ficou cm cinzas ; iVr^unta ò 
resto a min i » mâe, que eia contará. 

ICC»ü<iú» oo p. Rinwro) 

FATOS E NOTAS 
ESPÍR11AS DE FRANCA 

— Dia 16 deste mês , n o c h a m a d o 

sábado d 'Ale lu ia» . a «Assoc iação d e 

Assistência aos Poure9 d e Franca» , 

a cu j8 f rente está a confre ira d . Ma-

ria Bar in i , d i s t r i bu iu a i n úme ros ne-

cessitados d e nossa cidade, roupas , 

doces e cereais. A d is t r ibu ição fo i 

rea l izada na s^de d o C e n t r o Espir i-

ta «Esperança e F é * e t êve a coope-

r a ç ão de diversos confrades e Con-

treiras. Foi ma i s u m a prova de q u e 

a ent idade tão b e m compreend i da 

pe los corações b e m f o rmados v a e 

cump r i n do com as graças de Deus , 

seu p rog r ama human i t á r i o . 

— C a m p a n h a D A P O L T R O N A 

pró Educandá r i o Pesta lozz i . 

Pa t roc inada pe la «Moc idade Cu l-

tura l Espír i ta de nossa c idade está 

sendo l evada a efe i to essa Campa-

nha . 

A comissão encar regada de reali-

zar esse t raba lho tem encon t r ado 

es t imu lo e apô io d o s f rancanos e ou-

tras pessoas de outros locares. O 

- S E M P E R A S C E N D E R E -

JA lul rnonero; vim dos panlannlá. 
Flor, debrucel-ftie o beira dura regelo, 
Comemplei. qual Narciso, meu relrato, 
Nas murmurantes ôguoí .de crislois. 

Fera, njgi nos ermos matagais 
Buscando o presa num furor Inaloi 
Elefante ssarado, erri oparolo 
Fui conduzlclp em pompas triunfais! 

Hoie quern sou: um homern-ser humano, 
Que pensa, soire e vive do Passado, 
A sondar do Futuro o Orande Arcanol 

Filo a noite, ás galaxias de estrelas, 
Que fulgaram t-vo espoço Ulmllado: 
-Sendas de luz, aindex a percorrft-ias! 

Otávio Camargo 

UU DE SAUDE 4LLÜ1KÂSOEC» 
DONATIVOS RECEBIDOS 

„ „ . t - Frsncs: Antonio Henrique Pimento; CR $ : 500.00: Dr. Ni-

^ . f e ^ ^ ^ p S ^ ^ ^ d v ^ v S ^ s™hofa',10u0U; 6'00; 

da industria de Couro da Cidade es ! C a r m e n bales, 100,00; Resultado de uma Itsia a cargo do 
creveu significai iva carta aos pro-i snr. Diogo Vila Verde, 300,00; Adir Bochur, 1 saco de sal gros-
motores dessa iniciativa, dizendo de|so — São Paulo: De dois amigos, por intermédio do Dr. Ter-

Rocha, 1.000,00 — Franco da Rocha: Da. Conceição de 
Toledo Ribeiro, 50,00 — Rincão: Artur Urbano, 50,00 Guai-

resulíado de uma lista a corgo do snr. Joaquim Ribeiro 
Malta, 5J»,00 —- São Paulo: Snta. Jesuimína Rebello, 30,00 —-
Itirapuan: Leôncio Pereira, 10,00, 

seu con ten tamento . No p r óx imo nu- j „ R o c h n 1 O n O O n 
m e r o v amos dar pub l ic idade dessa i n a n a o i-OUU,00 

miss iva que velo como con£oi-to e 
encora j amen to a m a i s esse t r aba l ho 
e m prol do Educand á r i o Pesta lozz i . 

— Francisco A m a d e u — Pas sou 

por nossa c idade esse dec âno da 

propaganda espirita. 

Ve l ho representante d o j o rna l 

«A Aurora» que se edita n o B i o d e 

Jane i ro , o q u r r i d o confrad«» aprovei-

ta tatnbttm duas v i agens para fa l a r 

da Dou t r i n a , Na opo r l un i dade d c 

sua estada entre nós o sr. Francis-

co A m s d ^ U rea l i zou 2 palestras , u m a 

c o m ocorrência n a »Liga Esp i r i t a 

d Oeste , outra no Cen t r o Espír . ta Es-

pe i ança e Fé» . 

— D i a 12 de m a i o é da ta nataHcia 

d o que r i do J o sé M a r q u e s Garc ia . P o r 

esse m o t i v o s M . C . E . F es t á organi-

z«: ido um fest ival l i tero-musícal fia-

ra comemora r o an iversar io d o sau-

doso f u n d a d o r des t» fo lha e da Ca-

sa de S a ú d e «A l l a n Kardec» A l ^ u o s 

»»úmeros d a par t « mus i ca l , es tarão . 

entregues ao Maes t r o C l á u d i o J u n - j 

que i r a . 

Brasil e Juventude 

O h i no d e compoc lçAó mus ica l d o 

mae&tro C l á u d i o J u n q u e i r a c comp i -

l ação tvoélíi.a de Agne l o Mora to , j ã 

se acha n o prélo para sua ed i ção de-

f in i t iva . Den t ro d e poucos di&seaUt-

remos v e n d o m a i s e**a mú--ica d e i 

incen t i vo que è de<iicada á:f Moei- j 

d ades Espír i tas d o Brasü . I 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec*, agradeço a 
todos os doadores, e rógo ao Altíssimo para lhes conceder a 
devida recompensa. 

Franca, 19 de Abril ce 1949 
José Russo—Provedor 

Grá f i ca 1 Hova E r a " 
CONFECCIONA A li MA OU MAIS CÔRES 

I M P R E S S O S 

Rua Campos Sales, 920-

F R A N C A 

Caixa Postal, «5 — Fone, «17 

- E. S. Paulo 



A C O N T E C I M E N T O S E S P Í R I T A S 
— Coroenioravíío a Bezerra de Me-

nezes. A data de 11 de abril íoí, 
como Bconte-. e sempre no Brasil, re-
verenciada mais uma vez pela Famí-
lia Espirita, pois esse (iisi nos fala 
de perto da figura impoluta de Bezer-
ra de Menezes, O grande apóstolo 
do Espiritismo no Brasil, cognomina-
do peio nome de Kardetf Hraalieíríy 
após uma vid* de abnegação e exem-
plo, sendo fervoroso propagador da 
Doutrina, desencarnou a 11 de abril 
de 1900. Justa, pois, a homenagem 
que todos os espíritas prestam a 
memória do sacerdote da caridade. 

Inauguração do Lar Espirita erá 
Uberaba 

A imponente Gap ! tâ l do Zcbu des-
de ontem, esta vivendo hora* de in-
tensa Vibração espiritual, com a 
inauguração do seu «Lar Espirita». 
Obra de grande significação no se-
tor de assistência social, essa casa tios 
vem demonstrar 0; trab •• lho dedica-
do à CHU*a pelos espiritistas ubera-
bsnses. Esforços que nos mostram, 
em primeira plana, o trabalho da 
«União dos Moços Espíritas de Ube-
raba». \ 

O programa elaborado para as co-
memorações da alú iida íftauguraçãn 
consta de dlwrsas modalidades de 
diversões, alem da parte doutrinária 
que foi prevista pelos seus orienta-
dores. com muito zelo pelas cousas 
da Doutrina. 

Rio Preto - 8. P. 

A Diretoria do C. Espirita «Ccdr-
bar Sehuateb da magnifica cidade de 
R io Preto, consefáúiu, graças aos es-
forços de «<eus integrantes e as bên-
çãos de Jesus, terminar sua sede 
sociaL 

E para completar sua justa alegria, 
os dirigentes dessa entidade, promo-
veram, nos dias 20, 12, 25 e 27 diis-
te mês, diversas comemorações pa-
ra definir melhor o programa de 
inauguração dèsse centro, que ficou 
admiravelmente Instalado á Ru» 
Còns. Laíaióte no Bairro da «Vüa 
Hercília». Por ocasião dessa signifi-
cativa festa inaugurai fizeram-se ou-
vir diversos confrades, alem de nú-
meros litero-muslcals levados A efei-
to pela turma tnoça dessa bela ter-
ra da Àraraquarénsè. 

— Pederaçio Espirita do Paraná — 

: Maia u m trabalho de realização 
crista acaba de sèr inaugurady èm 
Curitiba, Capitai do Estado do Pa 
ranA e que nos vem dos esforçados 
dirigentes da Federação Espirita des-
se Estado. I i *-' 

A 24 de abril tèye sua inaugura-
çSo definitiva, sob u m programa fes-
t ivo e bem dos moldes de nossa 
Doutrina. . 

O «Lar Infantíl-lclèa», departamen-
to deatinado a educação d® crença 
abandonada. v 

— Comunicação — 

A Associação das -Senh^rôs Cris-
tãs de Araya tuba, nèste lísiado, que 
mamem ali a asa d;; Criança e 
As»lo "Dr. Jaime de Oliveira^ ain-
da, dirige o «Albergue •Noturno» «Dr. 
Plácido Rocha», pela nossa confrei-

. — da. Cordélia Thirs' secretó-
ria dessa organização, pede^nos fa-
çamos público, por está foihs, que 
o.sr. Olinto de Oliveira Meneses, 
deixou de ser representante des a 
mesma entidade. 

Sacramento — M; G. 

A data de amanhã, 1.o de Maio 
Dia do Trabalho, será, como aneon-
teee todos cs anos, festejada- pela 
família.: espirita Bacrainentana. 

Nesse dia com 'mora-se h d ; la 
genetiiaca do inolvidável — Euripf-
des Barsanuifo, figura rnassiça da 
propaganda e dessiminaçüo do Es-
pírito Consolador 110 Brasil Central. 
Será lavada a. efeito um bem orien-
tado programa a cargo "dos êlêinen-
tós espíritas da cidade. ' " 

De nossa cidade, como acontece 
sempre, seguirá, sob Chefia do dr. 
T.. Novelino, a caravana de confru-
'ternfeação. E assim, mais urna vez, 
estarão unidos os espiritas desta 'le-
gião para relembrar, numa comemo-
ração fraterna o noTUí de'"Eurípe-
des omé3tre e apóstolo sacramenta-
d o . ; 

s© prático de"Ama-;teu Safitòs. Po> 
tudo isso essa folha se tornou, de 
ha muito, o fiól servidor e, ao mes-
mo lempo, defensor da No- a -Rç-ve-
laçfio nos quadrantes da «Pátria do 
F.vangeihò». «Mundo Etpirihi» é. 

i jornal completo em tudo. £ um dos 
! jornais espiritas cridenciado a s-.1 

! tomar dentio em breve, èm «o diá-
rio da nossa Dòutiihá». E cremos is-
so se dará pela proteção do Alto e 
porque es^e é o anseio de seus 12 
m:l assinantes e porque repiôaenta, 
sem dúvida, a aspiraçáo de todos nos-
na esperança de tçda a íamilia Ks-
pirita Brasileira. 

Toriba Acíi 

«O Fanal» 

•Este importante órgão espirítieo 
que se edita na magnifica cidade de 
Bebedouro,. ne*te Estado, lambem 
este mês somou seus 2 anos de ati-
vidades dedicadas 0 causa da 3.a 
Revelação. 

Est io de pwrabens os seus direto-
res: Kardec R. Veloso, Prof. E-. R . 
Pisa Veloso, Francisco Veloso e Jai-
mé do Carmo, poli* dedicação e sen-
so de abnegarão pCMfos ' era evidên-
cia nas iídeô dèise jornal. FOrijia-
çãq :crÍ5tá ^aprimorada a dessa gente 
que não esmorece nunca e, por isso. 
merece, como tem acontecido, as 
bênearts de Jesus e a aluda dos 

j Mensageiros Divino?, para que o 
programa escolhido seja á frente 
co.h dfcuôdo e energia. 

: Corumbá — Mato Grosso 

A Mocidade Espírita «Allan Kar-
dec», dessa cidade, elegeu e empos-
sou sua nova Diretoria que ficou 
constituída do seguinte mudo: Men-
tores: D. Eremita Pedroso e Òs' ár 
Toledo; Presidentes: Leney de Arau-
jo e Ga riba Ide C, Melo; Secret ários: 
Samuel Costa e Isis Cábrai; Te.iuu-
reiro; Nilo Costari e íVIaria Pieda-
de Matos; Bibl iot: Maria da Gloria 
Guerra e Julio FiRueiredo, Direto-
res de Propaganda: JOsè de Araujo 
Nobíe e Nito Silva. 

Pela Imprensa Espirita 

«Mondo Espírita» 

•-., A Crônica do Espiritismo, "nestes 
dias, exulta de justo entusiíismo por 
ter assistido a mais um aniversário 
dèsse completo e eficiente órgão de-
dicado inteiramente do movimento 
literário e jornalístico de nossa Dou-
trina. 

- iMundo Espirita* completou seus 
17 anos de existência, precisamente 
quando maior se intensifica o ideal 
cristão, dentro da compreensão de 
trabalho e edificação. 

Editado na Capital da República 
está esse -jornal sob orientaçào das 
mais sadias, tenda para seu progra-
ma de realizações o talento e cará-
ter de Deolindo Amorin, a cultura e 
pulso forte-do admiravel Lins de 
Vasconcelos e o inteligência e sen 

Orientador 

31 de março foi data do l .o ani-
versário cie fundação de mais essê 
iornai integrado na imprensa espi-
rita do Brasil. 

Editado ertv Passo Fundo, Est. do 
Rio Grande do Sul - o »Orientn-
dOr» tem" cumprido á rlsc* a nònnfi 
de propa/íadac á Dovitrina da Ver-
dade. SBo sâüs orientadoies os com-
frades Antonina X . Oliveira, í Érnea-
to Formighjéri e D-^ívo Rosendo, os 
qii*is n§o têm esmorecido na nobre 
empreitada escolhida, ilossos votos 
paia que esse cb-irmáo continue 
sempre assim: voltado para o ideal 
sublime qUe anima, conforta e en-
grandece; 

I.Ux de Cima 

Recebemos o primeiro numero des-
se importante jornal dedicado a< 
ExpiiitismO. 

Liiz áe Cima — vem recomenda-
do por um festo modósto, mas com 
substanciosas colaborações, s a l i v a n -
do o trabahlo de sua patrocinadora 
que é a «Confraternização Espirite 
Paraense* do Estudo do Pará. Esse 
nóvel quizenârio espirita é editado 
ria Capital <lc Belém. Pará. Ao no-
vo campanheiro de lide^ de impren-
sa espiritista nos*osrogosa Deus pa-
ra ejue ele chega bem na oportúnida 
de de ser ciarão para o mundo de 
trev,i e que sua trajetória seja per-
manente para frente e para o Alto. 

Deturpações Filosóficas 

A NOVA ERA 
t t m « ® w i » 11,11 u-s- i » - w a i ! « ! ü . «a i ." a i a » b - h h i 

Franca (Est. de São Paulo) 30 de Abril de 1949 —:— 

SÊ- .- í 1V û N 

- (Diário liUimo (U Amiel) ——— 

Sô humilde, recolhido e si-
lencioso para ouvir no fundo 
de ti mesmo, a voz subtil e pro-
funda; sê espiritual e puro pa-
ra entrar ern comunhão com o 
espírito puro. Hetlra-te amiúde, 

último santuário de tua ín-
tima consciência, penetra em 
tua pontualidade de átomo para 
ílbertar-te dn * ;>-:•<:<», do tem-
po, da matéria, das tentações, 
da dispersão,1 para escapar de 
teus próprios órgãos e de tua 
própria vida, quer diver. morre 
com freqüência e interroga-te 
diante cíc-ssa nsorte, como pre-
paração jjísra a morte fcnel. 
Quem p-.jde sem estremecer, a-

em empréstimo e um dom, e 
-:órnente apegarnio-nos ao que 
não perece, eis o que é preciso 
tentar. Crer num Dcús. bom, 
paternal, educador, • que regula 
a ferça do vento á ovelha to-
sada que só por necessidade 
castiga, e que priva com pesar. 
Este pensamento, ou melhor, 
convicção dá coragem e segu-
rança. Oh! Quão necessitados 
estamos de arnor, cie ternura, 
de afeição, de ^bondade, e quão 
vulneráveis samos, nós filhos de 
Deus, nós imortais e soberanos! 
Fortes como o mundo ou fra-
cos como o verme, conforme, 
se representemos Deus ou ape-

frontar a cegueira, a surdez, a i nas a nós mesmos, se nos apoi-
paralísla, a enfermid de, a trãi-íamos no ser ou estamos sós. 
ção, a miséria; o que, sem tre-| 

t O »onto de vista relirioso, 
mer possa comparecer ante a d e „„,„ r e ] i g t â o a t i v a „ 

unicamente ! e s p i r i U m l e p r o J u n d l l i é ú n i l , 0 

Tftdas as filoaoíia» espiri-
tualistas trazidas á Terra, in-
clusive o cristianismo, solre-
ram a inlluència do meio am-
biente conteporftneo e, con-
sequíntemente, se impregtia-
rutn de teorias errOneas, ti-
das como verdade, na época' 
de antanho. 

Dentre tòdas as deturpa-
ções filosóficas, a mais evi-
dente, lol a que solreu o cris-
tianismo. 

Doutrina espiritualista por 
excelência, sem dognins e 
sem rituais, soh a Ini.uôncla 
dogmática e rituallsta de Ho-
nia, transforraou-se eir; Calo-
Uci8mo Romano. 

O cristianismo de renfincla, 
de humildade, de tolerftncia, 
de esclarecimento da vida es-
piritual, de desapfgu às coi-
sas terrenas e de esperança 
para os allitos e inconsola-
iloB, trunelurmou se numa ft 
losotla de amor próprio, de 
orgallio, de intolerância, de 
iiabruteclmento em relaçilo a 
vida espiritual, de ãpêgo aos 
bens materiais, de desespero, 
de (Animo e descrença para 

soberana Justiça, 
êsse pode considerar-se prepa-
rando para a morte parcial ou 
lotai. Quão longe esiou disso, e 
quão longe também'dèsse estoi-
cismo se acha o meu coração. 
Mas ao menos desprendermo-
nos df tudo o que nos pude ser 
arrebatado, aceitar tudo como 

tolo Pedro lol martirizado e 
crucificado, e ai»;da, onde se 
ergue, hoje, o majestoso, im-
ponente, riquíssimo e pode-
roso Vaticano, o cristianismo 
[oi. sub as cinzas do mártires 
cristãos, sufocado e deturpa-
do, inipregritndo-se de ver-
dadeiras alimárias pagãs. 

Séculos e mais séculos se 
passaram. 

Aquela essência de amor, 
de abnegação, dc humildade 
e perdão, o cristianismo pu-
ro, mlsturando-se eoin o san-
gue dos mártires, com suas 
lágrimas e com a sua fc, e-
voiou-se radiante de luz, pa-
ra as esíeras superiores, pa-
ra o rauodo tia espiritualida-
de e se abrigou na conciên-
cia dos espíritos consolado-
res sob a direção de Jesus, 
que os enviou á Terra para 
mais uma vez despertar, coti-

os sofredores; de consolado-
ra que era, tornou-se tirâni-
ca, lmpondo-se a (erro e a 
fogo, caluniando, mistifican-
do, deturpando a verdade, ne-
gando o amor de Deus, dis-
tribuindo na taça da sua pros-
tituição o veneno sutil, a ci-
cuta do «crê ou morre» e le-
vantando fogueiras em praças 
püblicas para queimar ainda 
em vida os corpos daqueles 
que mio se submeterem ás 
suas imposições malignas. 

E o cristianismo, aquele 
cristianismo que era todo re-
núncia, que era todo amor 
ao próximo, que ee deixou 
imolar na pessoa do Cristo e 
dos seus apóstolos, para pro-
v i r ao mundo a grandeza e 
divindade da sua essência, 
tornou se cruel e Impecável 
para com os seus opositores 
o derramou sangue e mais 
sangue dos Inocentes pobres, 
em nome de um Deus cheio 
de tmpcrteiçOes h u m a n a s , 
cruel, vingativo c impotente 
contra as forças do mal, em 
contradiç&o com a doutrina 
pregada por Jesus Cristo, 

doutrina essa que nos revela-
ra um Deus sumamente bom, 
Infinitamente misericordioso e g o | a r e u i i l r p a m D e u s _ 
lutinltamente justo, para quem L e m e s n f 0 h o D ; e m d e B d e 

as lórças do mal nuo preva-|é 6 1A p e peniemm j , 
lecerain nem Jamais prévale-; £ l lo i t

M
e8 d o ' tempo, vem tri-1. 

cerao, em face dos poderes „ d ( ) c a n ) i n | ^ d o ô r , 0 . 
dados aos apóstolos e dlscl- p o r „ 5 o o u v l r a v o z a i ¥ j „ a I 
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Corno outrora no monte das iro
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ram os olhos do meigo Jesus n . ü i s p l , r a > m l u s e 
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que pode dar a vida tôda sua 
dignidade e toda sua energia. 
Torna invulnerável e invencí-
vel. O batismo espiritual ê a 
verdadeira água de Sty; nen-
huma arma terrestre pode fe-
rir de morte, nenhuma resis-
tência pode cansar aquêle ciue 
foi niergulha-lo em suas águas. 

Só podemos vencer a terra 
em nome do céu Todos os bens 
foram dados a mais àquele que 
somente quis a sabedoria. Quan-
do se é desinteressado é quan-
do se é mais forte, e o mundo 
está ao pés daquele a que não 
pode seduzir. Por que? Porque 
o espirito é senhor da matéria 
e o mundo pertence a Deus. 
«Tende coragem, disse uma voz 
celeste, eu venci o mundo». 

Obrigado, repouso; obrigado, 
solidão; obrigado, Providência! 
Pude penetrar em mim, pude 
dar audência ao meu bom anjo. 
Retemperei-me no sentimento 
de minha vocação, de meu de-
ver, na recordação de minha 
fraqueza. Vamos, ano novo, traz 
o que qulzeres, mas não me 
arrebates a paz, deixa-me a cla-
ridade da conciência, e a espe-
rança em Deus! 

Senhor, comunica tua força 
aos fracos de boa vontade! 

ao ver a IncompreençSo e a 
tirania predominarem tio co-
ração do homem que Êle vie-
ra salvar e lluminar-lhe o ca-
minho para Deus e que, ol-
vidando os ensinamentos de 
Moisés e as proïessias dos 
enviados celestes, ergueu no 
coração um altar ao Deus da 
Ilusão, o Deus »Orgulhoso», 
repelindo o Deus verdadeiro. 
Désse mesmo homem que se 
muravilhuu ante a Sua sabe-
dorin, mas que O despressou 
e escarneceu, lsvando-0 ao 
Gôlgota para o Saoritlclo Su-
blime e Itedcntor, preterindo 
ura criminoso vulgar chama-
do Barrabás, a Êie que era a 
doçura e o amor personliica-
dos. 

Nas arenas dos anliteátros 
romanos, especialmente no 
«Circo de Nero» onde ó após-

mlsture com as alimária» da 
Serra. Que o ódio, o como-
dismo, o orgulho e a excomu-
nhão, sejam banidos para sem-
pre du coração daqueles que 
se dizendo eristSo anticristã-
inent • têm procedido. Que a 
Doutrina Espirita, o cristianis-
mo rcditlvo na ma puresa, 
não sofra a influência idóla-
tra do ineio ambiente terreno, 
que sofreram as doutrinas do 
passado, para que o homem 
sinta a Sim influência diviça 
e desperte sob os eflúvios sa-
lutares daqueles que, como 
espíritos, trabalham pela es-
piritualização da humanidade, 
através da sua crlrtlanlzação. 

Que a Paz e a Luz de Je-
sus vos conforte e ilumine 
cada vez mais. 

Armando Pereira 

» JL. 
Teremos, cm 1950, o Censo. 
Entre cs várias dezenas de 

lnterrogaçães, virá, por cer-
to, a pergunta: «Qual a sua 
religião ?» 

Não titubeie um só instan-
te e grafe, no claro próprio, 
a palavra «ESPÍRITA» 

Procedendo dessa maneira 
você não negará ao Senhor. 
ficará com sua consciência 
tranquila e concorrerá para 
que saibamos qual a população 
espírita do Brasil. «A Verda-
de vos fará livres», disse o 
Mestre. Sustentrmo-la, pois! 

Gráfica " A Nova Era" 
Confecciona com capricho e 

prestes» qualquer serviço do 
— — ramo —j— 

Rua Campos Sales, 929 
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